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A Caatinga é um dos ecossistemas brasileiros que abriga uma grande diversidade de espécies da família 

Cactaceae. Nesse ecossistema se localiza parte de uma das principais bacias hidrográficas do país, a Ba- 

cia Hidrográfica do Rio São Francisco (BHSF), onde são encontrados cactos raros e endêmicos. O objetivo 

deste estudo foi avaliar os atributos ecológicos, a distribuição geográfica, o status de conservação e o ende- 

mismo dos cactos da BHSF. Para fazer o levantamento de todos os cactos que ocorrem na BHSF, os acer- 

vos dos 30 principais herbários da região Nordeste foram consultados, reunindo-se informações de 6436 

coletas. Foram observados 108 táxons de cactos que se distribuem ao longo da BHSF e ocupam áreas de 

todos os ecossistemas. O número de populações pode variar de 1 a 250, como em Discocactus petr-halfari 

Zachar e Tacinga inamoena (K. Schum.) N.P. Taylor & Stuppy, respectivamente. Os gêneros que apresen- 

taram maior número de espécies foram Pilosocereus e Melocactus, com 15 espécies. Dos 108 táxons da 

BHSF, 35 apresentam distribuição exclusiva na bacia e cerca de 30% dessas espécies endêmicas estão 

criticamente ameaçadas de extinção. Elas podem ocorrer em mais de um ecossistema e a maioria encontra- 

se em áreas de Caatinga (59,5%), seguida de Campo Rupestre (42,1%), Mata Atlântica (18,2%), Cerrado 

(17,5%) e Restinga (6,4%). Os microhabitats mais frequentes foram o solo (62,5%) e as rochas (25,0%). 

Esse padrão de especificidade de microhabitat reflete o hábito da maioria dos cactos, sendo o epifitismo o 

menos frequente (12,5%), superado pelos hábitos globoso (21,2%), colunar (29,8%) e arbustivo (36,5%). 

Finalmente, é evidente a importância da BHSF para os representantes dessa família, sendo extremamente 

indicada a preservação das áreas dessa bacia para a conservação dos cactos endêmicos e ameaçados de 

extinção. 
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